
PTB, dividido, 
ainda nao sabe 
a quem apoiar 

de Brizolá à ConVenção, 
conseguindo 7.0 delas em 
apenas' uma semana : E- ne-
cessária a rriaioriai-abSolu-
ta — 105 votos -:-.;Para que 
isso ocorra. ." 

Os, peclètiStas tráhalham 
como loucos .para' formar a . „ . aliança, de olho, 411.ncipal-
mente, no's 1.0 rninutOs-cliá-
rios a mais que Brizolá te-
ria para falar aos eleitores. 
A dificuldade- malOr; ,  po-

, rem, corno reconhece o 
líder Vivaldo Barbosa, 'está 
na fórmula de como,-apazi-
guar os, ânimos do princi-
pal cándidato a vice, <o. . de-

: putado Fernando Lyra..: 
Nem mesmo a garantia 

de Brizola de que terá o sin-
dicalista Luís Antonio Me-
deiros como vice, .feita em 
São Paulo, tranquiliza o 
líder, que aponta- - outros 
pretendentes ao cargo"; os 
ex-governadores Roberto 
Magalhães, de .P-efnambu-
co, e Luiz Gonzaga,fflyCea-
rá. Se depender , dele, a 
questão vice ficüa adiada 
o máximà possíVel, para 
eyitar rachas dentro do 
próprio PDT. . 
Os petebi"stas 

',:perguntam-se sobretudo o 
que fará `Leonel Brizola co-
Mo presidente dá Repúbli-
ca. O senador Carlos Alber-
to(RN) acha prematuro 
dar a coligação como Cer-
ta. Sua principal dúyikla é 
quanto ao prógraràá' dê go-
verno de Brizola, "que-nin-
guém conhece, 1. 'nem ele 
próprio.", diz, sem escon-
der o; receio de que o estilo 
Jânio volte com for,ea»tal. 
Desta' vez, graças ào estilo 
"caudilhesco e 'de 'Político 
profissional" de Brizolá: 

Carlos Alberto e 'GáStone 
concordam que a vitóda de 
Carlos -Menem nà Argenti-
na, revivendo o de 
Juan Domingo Peron: ',or-
nou mais urgente -,a 'fusão 
das duas legendas.' O líder 
petebiSta acha que a ,duião 
agora "tem um t,o de 
batalha, de uma coisa sua-
da". Ele garante, que o 
PDT nunca conseguiu se li-
vrar da força do trabalhis-
mo, ficando meio 'perdido 
sem poder usar aberta-
mente este apelo.., ,̀,;D.01 de 
socialismo moreno - nasceu 
de vozes isoladas que,--.que-
riam ocupar espaço ''-Iga-
rante ele. • . 

-O 'certo é que este-siste-
ma de governo quenin-
guém realmente chegou á 
saber do que setratar,-,.nãõ .  

Brizola.- O candidato 
gundo um de seus-.assesso-
res mais próXimos, ,,terktu-
do o que sempre sonhouse 

. conseguir chegar:ao -radio e 
à televisão•tendo .a bandei-
ra do PTB ao lado e o presi-
dente do Sindicato ,  dos Me-
talúrgicos de São•: Paulo, 
Luís Antõnio Medeiros,,. de 
outro. Haja visto•qUe quan-
do ainda estava de bem 
com Ivete Vargas;; - ele de-
clarou: "Para Ser"fbrte no 

. L ,Brásil, -um partldolem que 
isér - forte -em: São Paulo";-  

.,:sem-  quê ele jamais lenha 
escondido o desprazer que 

, lhe davá,ser repreSentaddo 
apenas -por nomes sem 
muita expressão .naqUele 
estado: . 

"-'efeitó Menem" e a 
consequente busca dos lide- 
réS -do passado' —'também 

. animou Brizola, a ponto de-
' le passar quasb .Rldia.S:áem 
• 

 
- "disparar nenhurhá -afronta 
contra o çandidato3k16:1FiT, 
Luiz Inácio-Lula da Silva. 

em São Paulo; - Gas-
torié Righi volta-a-se encon-
trai' com seus velhoS 
dos lanistas. A maioria in-
consolável cim=o que:•jul-
gani -ser- -uma'rdemonstra-
cão: de desprezo , :a Jânio 
Quadros. Caso eles'tenham 
êxito, Jânio retornará: ao 
partido pela,quint,a.yez.— o 
que não deixa de-S'érr um re-
corde difícil de superar. 

MARIA ROSA COSTA 
A 20 dias da convenção 

do PTB que decidirá sua 
entrada na disputa preSi-
dencial, o partido, há pouco 
tempo cortejado apenas pe.: 
lo . Governo, _está literal-
mente dividido. . 

Os brizolistaS, - capitanea-
dos pelo próprio candidato,: 
já se sentem donos da le-
genda. Os janistas insistem 
em retornar à fórmula de 
1984, quando o PTB elegeu 
o prefeito de São Paulo. 
senador Affonso Carnal.,  
'go(PR), candidato petebis, 
ta à Presidência da Repú-
'blica desde setembro do 
ano passado, Vaia manter 
sua candidatura. E -  até o 
Palácio .do Planalto come-
ça a se mexer para não per-
der seu auxiliar de todas as 
horas exatamente para 
Leonel Brizola: pode haver 
substituição de petebistas 
nos cargos públicos fede-
rais, se o acordo PTB e 
PDT der certo. 

O _presidente do PTB, 
Paiva Munii, 'é o presiden-
te da Datámec, empresa de, 
processamento dé dados da 
Caixa Econõmica Federal. 
Muniz diz . que aceitou um 
convite pessoal e não políti-
co para ocupar o cargo. Di-
ferença esta que deixa de 
existir quando os aliados 
mais fiéis do Governo re-
solvem cobiçar -; este ou 
'aquele posto. Ele ouviu do 
presidente Sarney a infor-
mação de que não vai inter-
ferir- no processo sucesso- -  
rio. Resta saber se os. mo-
derados aceitam essa posi-
ção. 

"O PTB tem plena liber-
dade.para -tomar suas deci-
sões, sem que isto afete seu 
relacionamento com o go-
verno", confia Paiva Mu-
niz. 

Nesta semana, Muniz 
volta a se encontrar com o 
presidente do PDT, Doutel 
de Andrade, e o lídff Vivai. -  
do Barbosa, para 
rem os termos dà coliga -
ção,' A 'decisão firial ,  po-
rém, dependerá £10s 143  
convencionais, donos de 208 
votos na convenção de II de 
junho. E sobre eles que 
vêm sendo' feitos os apelos . 
de Camargo, Brizola e Jâ-
nio. O sénador confia no 
trabalho "corpo-a-corpo" 
feito até aqui. Daqui para 
frente,. os contatos conti-
nuarão por telefone. Ele re-
jeita qualquer tese de unifi-
car o trabalhismo quando:, 

~,.-i•--4érediftéA«=áti-~1-Sfe' 
mesmo é a vontade de se 
aliar a um'-candidato forte, 
da parte de alguns petébis-
tas. 

"Isto é conversa fiada, 
Brizola nunca fez traba 
lhismo. Ele só sabe fazer o. 
.brizolismo. -Os -que estão:, 
querendo aderir à sua cam-. 

- panha demonstram unica- 
mente a visão imediatista 
em cima dos números das 
pesquisas", argumenta Ca-
Márgo, 

O líder do PTB na .Cama-
rá. Gastone Righi, Confessa 
gire deixou de lado, até meS- 
mo .a "profunda afeição" 

- que.o-tiffia a Jânio, para ter 
üm trabalhismo unificado 
nó- Pais. 	entende que 
AfforiS0 Camargo quer' dis-

. •putar "apenas para-ser o' 

. 'Ianterninha. Vai terminar 
atras dó 'Roberto Freire", 
dispara. Righi tem- certas 
duvidas se Brizola agirá ou 
não corno Jânio, que deli 
um adeus. ao  partido. logo 

- que confirmada sua vitória 
.nas "urnas. "Pode ser. Eu 
espero qué não faça. Mas 
se quiser que assim ocorra 
fará tudo impunimente, 
graças' à legislação eleito- 

. ral que; permite todos os ti- 
' pos de -infidelidade. Só pos-

so esperar e desejar que ele 
aja diferente", afirmou. O., 
líder está coletando as assi-
naturas para levar o nome. 


